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  Apresentação


  Tenório Telles*


  Mensagem é um livro que revisita e, em boa parte, cria uma mitologia do passado heroico de Portugal, repleta de símbolos, sebastianista, e que foi depois em parte incorporada na ideologia oficial da ditadura Salazarista.


  Está dividido em três partes, com uma nota preliminar antecedendo-as. Todas elas, incluindo a nota preliminar, possuem epígrafes em latim. A primeira, Brasão, utiliza os diversos componentes das armas de Portugal para revisitar algumas personagens da história do país. A segunda, Mar Portuguez, debruça-se sobre a época das grandes navegações, batendo à porta de figuras como o Infante D. Henrique, Vasco da Gama e Fernão de Magalhães, mas não se limitando a elas. A terceira, O Encoberto, é a parte mais marcadamente simbólica e sebastianista, voltando ainda a falar de outras figuras da história de Portugal. O termo “O Encoberto” é uma designação ao antigo rei de Portugal D. Sebastião. Sendo também uma desintegração, mas também toda ela cheia de avisos, fortes pressentimentos, de forças latentes prestes a virem à luz: depois da noite e tormenta, vem a calma e a antemanhã (estes são os tempos).


  Estes 44 poemas agrupados em três partes, representam as três etapas do Império Português: Nascimento, Realização e Morte, seguida de um renascimento. Brasão – informações sobre a formação da nacionalidade, heróis lendários e históricos. Mar Portuguez – descobertas, aventura marítima, conquista do império, ânsia do desconhecido e esforço heroico da luta com o mar, como se percebe no poema “Mar portuguez”:


  
    Ó mar salgado, quanto do teu sal 


    São lagrimas de Portugal!


    Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 


    Quantos filhos em vão resaram!


    Quantas noivas ficaram por casar 


    Para que fosses nosso, ó mar!


    Valeu a pena? Tudo vale a pena 


    Se a alma não é pequena.


    Quem quere passar além do Bojador 


    Tem que passar além da dor.


    Deus ao mar o perigo e o abysmo deu, 


    Mas nelle é que espelhou o céu.

  


  A última parte, O Encoberto retrata a morte das energias de Portugal, simbolizada pelo nevoeiro. O país submerge na estagnação à espera do ressurgir, do aparecer da Nova Luz (Quinto Império).


  
    * Tenório Telles é escritor e autor de A derrota do mito, Canção da esperança & outros poemas, Os passarinhos e outros bichos, Manaus – solo dissonante, Prelúdio Coral, Estudos de Literatura do Amazonas e Viver. ↵

  

  Nota Preliminar**


  O entendimento dos símbolos e dos rituais (simbólicos) exige do intérprete que possua cinco qualidades ou condições, sem as quais os símbolos serão para ele mortos, e ele um morto para eles.


  A primeira é a simpatia; não direi a primeira em tempo, mas a primeira conforme vou citando, e cito por graus de simplicidade. Tem o intérprete que sentir simpatia pelo símbolo que se propõe interpretar. A atitude cauta, a ironia, a deslocada – todas elas privam o intérprete da primeira condição para poder interpretar.


  A segunda é a intuição. A simpatia pode auxiliá-la, se ela já existe, porém não criá-la. Por intuição se entende aquela espécie de entendimento com que se sente o que está além do símbolo, sem que se veja.


  A terceira é a inteligência. A inteligência analisa, decompõe, reconstrói noutro nível o símbolo; tem, porém, que fazê-lo depois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia no exame dos símbolos, é o de relacionar no alto o que está de acordo com a relação que está embaixo. Não poderá fazer isto se a simpatia não tiver lembrado essa relação, se a intuição a não tiver estabelecido. Então a inteligência, de discursiva que naturalmente é, se tornará analógica, e o símbolo poderá ser interpretado.


  A quarta é a compreensão, entendendo por esta palavra o conhecimento de outras matérias, que permitam que o símbolo seja iluminado por várias luzes, relacionado com vários outros símbolos, pois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia ter dito, pois a erudição é uma soma; nem direi cultura, pois a cultura é uma síntese; e a compreensão é uma vida. Assim certos símbolos não podem ser bem entendidos se não houver antes, ou no mesmo tempo, o entendimento de símbolos diferentes.


  A quinta é a menos definível. Direi talvez, falando a uns, que é a graça, falando a outros, que é a mão do Superior Incógnito, falando a terceiros, que é o Conhecimento e a Conversação do Santo Anjo da Guarda, entendendo cada uma destas coisas, que são a mesma da maneira como as entendem aqueles que delas usam, falando ou escrevendo.


  
    ** Texto de Fernando Pessoa, sem data, incorporado à primeira edição brasileira de sua Obra Poética, pela Editora Nova Aguilar. ↵

  

  Mensagem*


  
    * N.O.: Esta edição de Mensagem teve como referência a edição da Obra poética de Fernando Pessoa, pela Editora Nova Aguilar [1998], e a Obra completa do Arquivo Fernando Pessoa. ↵


    * N.O.: Pelo simbolismo e significado estético-histórico, esta edição conserva a grafia original utilizada por Fernando Pessoa na publicação da primeira edição desta obra, em 1934. ↵

  

  PRIMEIRA PARTE


  BRASÃO


  Bellum sine bello.


  1. Os Campos


  Primeiro / O dos castelos


  A Europa jaz, posta nos cotovellos:


  De Oriente a Occidente jaz, fitando,


  E toldam-lhe românticos cabelos


  Olhos gregos, lembrando.


  O cotovello esquerdo é recuado;


  O direito é em ângulo disposto.


  Aquelle diz Itália onde é pousado;


  Este diz Inglaterra onde, afastado,


  A mão sustenta, em que se appoia o rosto.


  Fita, com olhar sphyngico e fatal,


  O Occidente, futuro do passado.


  O rosto com que fita é Portugal.


  Quinto / Nevoeiro


  Nem rei nem lei, nem paz nem guerra,


  Define com perfil e ser


  Este fulgor baço da terra


  Que é Portugal a entristecer –


  Brilho sem luz e sem arder,


  Como o que o fogo-fatuo encerra.


  Ninguem sabe que coisa quere.


  Ninguem conhece que alma tem,


  Nem o que é mal nem o que é bem.


  (Que ancia distante perto chora?)


  Tudo é incerto e derradeiro.


  Tudo é disperso, nada é inteiro.


  Ó Portugal, hoje és nevoeiro...


  É a Hora!


  Valete, Fratres.
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